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APRESENTAÇÃO

Em O DIREITO EM PERSPECTIVA, coletânea de vinte e nove capítulos que 
une pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e temáticas que 
circundam a grande área do Direito a partir de uma ótica que contempla as mais vastas 
questões da sociedade.

Temos, no presente volume, seis grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos do direito; estudos da violência, 
do direito penal e da justiça restaurativa; estudos em direito do trabalho; estudos em direito 
ambiental; direito e tecnologia; além de outras temáticas.

Estudos do direito traz análises sobre liberdade, direitos humanos, direito achado na 
rua e análise econômica do direito.

Em estudos da violência, do direito penal e da justiça restaurativa são verificadas 
contribuições que versam sobre violência de gênero, medidas sancionatórias, investigação 
criminal, neurociência e comportamento criminoso, violência doméstica, inquérito policial e 
justiça restaurativa.

Estudos em direito do trabalho aborda questões como exploração do trabalho, 
terceirização e compliance, mulher negra e mercado de trabalho.

Estudos em direito ambiental contempla discussões sobre impactos ambientais e 
maus-tratos a cães e gatos.

Direito e tecnologia traz conteúdos de modelos de cidade inteligente, valoração da 
culpa e acesso à justiça.

No quarto momento, outras temáticas, temos leituras sobre educação, saúde, 
seletividade tributária, contratos, proteção autoral e direito do mar.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: O presente artigo propõe um exame 
sobre a realidade do ensino em relação ao 
papel do professor quanto ao conhecimento: 
transmissão ou produção do saber? Na verdade 
ambos, cada um com a sua respectiva função e 
apresentados metodologicamente, referindo-se 
o primeiro ao ensino e o segundo à pesquisa. 
Mas o questionamento maior é a forma como 
isso chega ao aluno e se ele aprende ou 
armazena o que lhe é oferecido. O resultado 
deste estudo de certa forma avança para que 
determinadas atuações, tanto do professor como 
do aluno, sejam efetivamente revistas para que o 
propósito da relação ensino/aprendizagem leve 
necessariamente à formação do indivíduo: o 
saber humanizado. 
PALAVRAS-CHAVE: Conhecimento; Ensino; 

Pesquisa. 

THE TEACHER’S ROLE IN THE 
SOCIALIZATION OF KNOWLEDGE: 

TRANSMISSION OR PRODUCTION OF 
KNOWLEDGE? 

ABSTRACT: This article proposes an examination 
of the reality of teaching in relation to the teacher’s 
role in knowledge: transmission or production of 
knowledge? In fact, both, each with its respective 
function and presented methodologically, the first 
referring to teaching and the second to research. 
But the biggest question is how this reaches the 
student and whether he learns or stores what is 
offered to him. The result of this study, in a way, 
advances so that certain actions, both of the 
teacher and the student, are effectively revised 
so that the purpose of the teaching/learning 
relationship necessarily leads to the formation of 
the individual: humanized knowledge. 
KEYWORDS: Knowledge; Teaching; Research.

1 |  INTRODUÇÃO
Este artigo pretende contribuir com 

informações acerca do papel do professor 
na socialização do conhecimento. Para 
isso é necessário que se estabeleçam 
metodologicamente algumas distinções entre os 
binômios informação/conhecimento, transmitido/
produzido e expositiva/interativa relativos 
à escola, independentemente do nível de 
graduação, a fim de que se possa compreender 
os seus significados e fazer as suas relações 
com o propósito de identificar de maneira menos 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=AE700B48DCC064C4CDFA723E146BFBFE
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controversa o que está provocando a distensão entre o saber e o indivíduo e, claro, propor 
soluções plausíveis para alterar efetivos comportamentos docentes e  discentes.

Primeiramente é necessária a busca de uma fonte que seja comum a todos os 
indivíduos de uma sociedade: dicionários reconhecidamente fidedignos. Segundo Houaiss 
(2009), a palavra ‘informação’ significa conjunto de conhecimentos reunidos sobre 
determinado assunto ou pessoa e também fato de interesse geral a que se dá publicidade; e 
quanto à ‘conhecimento’, significa ato de perceber ou compreender por meio da razão e/ou 
da experiência. Nota-se que a informação precede o conhecimento. É a partir da exposição 
de um conjunto de dados oferecidos ao ouvinte ou leitor que, através da sua percepção, se 
processa o raciocínio, estabelecendo juízos da nova informação com o seu conhecimento 
já adquirido também por esse processo, resultando daí o chamado conhecimento. Existem 
estudos linguísticos que tratam dessa operação como tema/rema1, em que o primeiro é a 
informação dada, e o outro é a nova. Dizendo de outra forma, o conhecimento é o resultado 
da  experiência que o indivíduo vivencia fazendo reflexões da informação nova juntamente 
com a  sua cognição.

Com relação ao outro binômio, ‘transmitido’ e ‘produzido’, até se poderiam dispensar 
significações dicionarizadas, mas, em nome de um didatismo para melhor compreensão da 
dinâmica do assunto, o primeiro termo significa passar, transferir (algo) a outrem, enquanto 
que o outro significa ter como resultado, causar, ocasionar, provocar e gerar (HOUAISS, 
2009). Fica evidente que, dentre os dois casos, o que realmente provoca conhecimento é o 
processo de produção. Também dizendo de outra forma, enquanto o ‘transmitido’ transfere 
informação, o ‘produzido’ gera o conhecimento.

Quanto ao terceiro e último binômio, as palavras ‘expositiva’ e ‘interativa’ também 
foram consultadas no Houaiss (2009): a primeira significa relativo a ou que envolve 
exposição, que descreve, que dá a conhecer; a outra significa exercício da ação mútua 
(com algo), afetando ou influenciando o desenvolvimento ou a condição um do outro; 
conversacional. A importância desse último par está diretamente relacionada com a forma 
com que o ensino está sendo tratado. Por um lado, a aula expositiva continua a cumprir o 
seu antigo papel de dar ao aluno informações para que ele “estude”, faça prova e consiga 
atingir nota suficiente para passar de um estágio para outro. Note-se que a palavra ‘estude’ 
está entre  aspas: é para significar que o processo de aprendizagem está equivocado, 
uma vez que a sinapse cerebral aconteceu em forma de armazenamento para posterior 
recuperação, pois “deu a conhecer” o assunto. Por outro lado, tem-se a aula interativa, em 
que o aluno é estimulado a participar como integrante de um processo de conversação, 
ou seja, é convocado ao diálogo e daí a geração de conhecimento produzido pelo aluno 
através de suas constantes reflexões. Essa diferença metodológica é importante para o 
desenvolvimento do assunto ao longo deste estudo.

1  Se houver interesse em se aprofundar no assunto, consulte o artigo dos autores VENTURA e LIMA−LOPES (2014), 
que está citado nas referências bibliográficas deste trabalho.
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Diante do esclarecimento acerca da restrição de significado dos pares acima, a  
discussão busca encontrar o equilíbrio para o objetivo máximo do ensino: o saber encontra 
guarida nos cérebros estudantis? Parece que há um grande distanciamento no que é 
informado e no que realmente é produzido como conhecimento, o real insumo do saber. E 
para tentar encontrar essas respostas, este projeto foi idealizado e estruturado com base 
em três questionamentos: o que está sendo dito e escrito pelos especialistas da área, o que 
o professor está fazendo em sala de aula e como o aluno sente tudo isso.

E para dar maior caráter científico a este projeto, que visa contribuir com a educação 
brasileira no que tange às mudanças, tanto estruturais como sociais, alguns nomes bem   
conhecidos no meio escolar como um todo se fazem presentes nessa abordagem. Como 
estruturais, a mudança da postura docente em relação à aula expositiva, redirecionando 
o foco para a interação. Como sociais, é o saber de forma humanizada, aquele que gera 
no indivíduo que aprende a capacidade de saber que seu conhecimento não é puramente 
científico, pois traz benefícios à sociedade e aos indivíduos que a compõem.

Para futuros projetos, ou até mesmo a sequência deste, a abordagem do que é 
científico deve ser bem estudada em todas as suas instâncias. Certamente é um capítulo 
a parte.

2 |  PROFESSOR NA SALA DE AULA E OPINIÃO DAS PESQUISADORAS2

Primeiramente, dois dos grandes nomes mais proeminentes da educação brasileira, 
Pedro Demo e Açami Tiba, são bem destacados neste estudo, principalmente por que 
foram objeto de análise por parte das pesquisadoras, que selecionaram algumas de 
suas afirmações com o intuito de fazer observações, tanto de caráter corroborativo como 
também refutável, a fim de provocar reflexões no curso de Direito do Cesuca, como também 
expandi-la a toda instituição.

Segundo Demo (1996), em sua obra, destaca que Vem à escola para trabalhar junto, 
tendo no professor a orientação motivadora, nem mais, nem menos. Essa passagem do 
livro foi selecionada pelas pesquisadoras que escrevem o seguinte: 

[...] é muito importante porque foi por onde passamos a concordar com ele; 
em parte, pelo fato de quando chegamos a certos institutos, onde o aluno 
é tratado como alguém que não sabe nada, sem conhecimento, mas sim 
agente do seu próprio conhecimento, isso fica tão evidente pelo fato de que 
a troca de informações e conhecimento em sala de aula passa e auxilia até 
mesmo os professores a aprender e a conhecer as convicções do aluno. Nas 
universidades já se entende que ocorre a chamada parceria a que ele se 
refere também, em que professores e alunos dialogam em busca do saber, 
trazendo mais um avanço na educação que, além de ensinar e instruir, passa 
a ser um treino para o senso crítico de cada estudante.

2  Francieli Raupp; Joyce Menguer e Larissa Costa de Oliveira, alunas de graduação do Curso de Direito do Cesuca 
e pesquisadoras do Projeto “O papel do professor na socialização do conhecimento: transmissão ou produção do 
saber?”(2014).
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A pesquisa é uma das motivações para a mudança no ensino brasileiro porque é a 
que realmente provoca reflexão a partir de questionamentos, e foi Demo (2005) o autor do 
livro “Educar pela pesquisa” em que defende sua tese de que não há ensino sem pesquisa 
e que não existe pesquisa sem ensino pois ambos andam lado a lado. A partir disso, mais 
considerações das pesquisadoras: 

[...] na prática, já conseguimos experienciar algumas aulas de alguns 
professores que conseguem fazer tanto o ensino como a pesquisa andarem 
juntos: apresentam o assunto e começam a fazer perguntas que nos 
conduzem a reflexões a fim de que entendamos que já estamos em processo 
de pesquisa. É com ela que produzimos nosso conhecimento. A partir de 
diversas versões sobre determinado conteúdo é que assumimos determinadas 
posições com argumentos que podem ser aceitos ou refutados. Nosso senso 
crítico é colocado à prova para que pensemos outra forma de fazer defesa ou 
refutações a partir do que está sendo proposto, analisado ou simplesmente 
informado. Podemos assim criar nosso próprio modelo de pensar.

Em outro livro, Pedro Demo (2009) afirma que Aprendizagem implica a forja de 
sujeitos capazes de história própria: seres dependentes que são capazes de reconstruir 
sua independência relativa. Já em relação a conhecimento, segundo ele É a dinâmica 
tipicamente reconstrutiva e política, porque conhecer implica aprender em sua energia 
mais intensa e profunda. É muito contraditória a sua forma de pensar pelo fato de ele 
defender a tese de que não existe necessidade de haver aulas, ou professores que sejam 
os soberanos das instituições de ensino. Por mais que devamos ir à busca de novas 
evoluções para a transmissão do conhecimento, ele compreende que o aluno deve produzir 
de acordo com as suas convicções e apenas a produção de textos próprios em que tenha 
essa liberdade de expressão. A escola não será mais o lugar onde buscar o conhecimento: 
é necessária a transmissão cotidiana baseada na interação entre estudantes e docentes 
em que o conhecimento esteja veiculado para ambos os lados e que dessa forma o senso 
crítico do aluno surja espontaneamente.

As convicções dele são muito impactantes diante das questões institucionais de 
acordo com a evolução que o ensino já obteve. Não podemos dizer que esteja tudo errado, 
como também talvez as suas comparações entre o Brasil e os Estados Unidos, em que 
nem mesmo a legislação é a mesma e os modelos de instituições são completamente 
diferenciados. E mais uma opinião muito consistente: 

Acreditamos que tudo, inclusive nós seres humanos, pode ser melhorado. 
Essa melhora não significa desfazer as diversas faculdades que compõem o 
campo do saber dos brasileiros: é notório também que existam profissionais 
sem qualificação para atuar, como também alunos que não queiram aprender 
mais, pois nem tudo são flores.

No mesmo livro anteriormente tratado, Pedro Demo (2009) faz nova afirmação: 
Comete-se um grande erro ao pensar que avaliação “Oficial” é a “prova”, assim como o 
ensino “Oficial” é a “aula”. E a consciência das pesquisadoras se impõe na medida em que 
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mais referencial teórico/pratico do autor é apresentado: 

Concordamos com ele: esses métodos são muito restritos para avaliar o 
conhecimento do estudante, pois se restringem em dez perguntas, que para 
o professor são as mais importantes e que para outro docente talvez já não 
sejam de tamanha relevância. 

A concordância do grupo de pesquisa com essa questão vai em direção às razões 
por que o ensino precisa que seu paradigma seja quebrado. Poucos são aqueles que 
cansam da rotina e vão em busca de inovação, justamente vislumbrando o conhecimento 
amplo e multidisciplinar. É claro também que nessa referência às vezes quem sabe sobre 
tudo muitas vezes não sabe nada de fato.

E para finalizar com a participação imprescindível de Pedro Demo (2009) para o 
assunto deste artigo, duas afirmações interligadas: a primeira, o aluno não vem para a 
escola escutar aula, vem para construir conhecimento e arquitetar cidadania integral. Esse 
é o novo método que a instituição quer implantar. E pelo fato de que neste sentido o autor 
da obra é também um professor, cuida para que o aluno aprenda, mas os fatos não ocorrem 
na prática com todos os professores. Há os que se importam com a aprendizagem do 
aluno, alternando sua atuação na sala de aula, em que as mudanças e inovações diárias 
instigam os alunos a buscar o saber; por outro lado, há os que mantêm as aulas puramente 
expositivas. O aluno incentivado a construir o seu saber fica em constante aprendizado 
para que o conhecimento seja lapidado de acordo com a busca individual de cada um. A 
segunda afirmação é a de que o aluno deve elaborar toda semana. Essa tese sustentada 
pelo educador é a melhor forma de o ensino se efetivar como conhecimento, buscando 
incentivar os alunos a se tornarem produtores de seu próprio conhecimento, ou seja, 
elaborando textos a cada informação tratada em sala de aula, ou em outro lugar em que 
seja possível o contato com os questionamentos do assunto.

Outro especialista que conhece muito bem a realidade da educação brasileira é Içami 
Tiba (2009). Suas afirmações são metodologicamente colocadas, principalmente quanto ao 
binômio informação/conhecimento já referido anteriormente: A informação é algo novo em 
que a pessoa recebe. É sobre ela que se constrói um conhecimento que deve participar de 
suas futuras ações e/ou pensamentos. Enfim, o conhecimento é uma informação em ação. 
Concordamos com a afirmação do autor pelo fato de que recebemos durante vinte quatro 
horas por dia, em todos os momentos em que usamos nosso cérebro, informações para 
pensarmos e refletirmos sobre determinada questão. Utilizamos muitas vezes ideologias 
conquistadas ao longo da nossa formação de seres humanos, sendo toda a informação 
analisada e apenas absorvido o que entendemos como o mais importante. Portanto, 
para os alunos que gostam de aprender e têm disposição para isso, a qualidade de seu 
desempenho em relação ao aprendizado é muito maior do que aquele aluno que apenas 
registra o que foi informado. Se a informação que chega ao aluno é relacionada com o seu 
mundo de referência através de questionamentos, gera o que se chama conhecimento, ou 
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seja, o conhecimento como resultado da relação cognitiva do que é informado juntamente 
com o seu mundo de referência.

Mais uma contribuição do autor Tiba (2009), que se refere primordialmente quanto 
à aprovação involuntária, em que o aluno faz a distinção entre o que tem interesse e o que 
não tem. E uma frase que nos remete muito a situações atuais, o autor se expressa com 
o seguinte ponto de vista: A educação que ensina o aluno a apreender as matérias que 
involuntariamente reprova é a mesma que desenvolve a disciplina para fazer o que precisa 
fazer e não somente o que gosta. Essa seria a sociedade atual que é muito criticada pela 
universidade: cobram que o aluno seja generalista, em que nem tudo que estudam é o 
que mais ama, mas o que realmente ocorre é que se sujeitam a deixar acontecer, por mais 
maçante que seja ou que o seu inconsciente não aceite muito essa ideia. Esse aluno vai 
em frente com o intuito de se destacar até mesmo diante daqueles que visam tão somente 
estudar aquela disciplina. Uma questão também que tem influência direta é a relação aluno 
e professor, pois se não ocorre da maneira esperada é bem possível o aluno baixar o seu 
desempenho.

O paradigma para ser quebrado na educação deve ser de acordo com o citado por 
Tiba (2006) na sua obra “Ensinar aprendendo”: O novo paradigma da educação é capacitar 
o professor para, além de transmitir o conteúdo pedagógico, ser também um orientador. 
Seria a frase ideal para o momento de reflexões em relação à questão do aprendizado, como 
também uma inovação e solução em que hoje já existem instituições que começam a aderir 
a ideia e acreditando que seja muito válida, pois é claro que depois de um certo tempo, 
na monotonia das salas de aula, torna-se muito cansativa a forma de aprendizado para os 
alunos. E aproximando-os aos conteúdos práticos, eles conseguem absorver muito mais 
informações, sendo que o inverso também ocorre, pois no papel de professor orientador 
o soberano das salas de aula também deve se atualizar e seguir pesquisando, inclusive 
quando abordam assuntos mais complexos em que o norte de opiniões seja enriquecedor. 
Essa é a melhor forma para ambos os lados que estejam a fim de realmente aprender e 
tornarem-se conhecedores de diversos campos do saber.

Muitos outros livros que tratam do assunto poderiam ter seus autores contemplados 
neste artigo, mas pelo menos um já deve ficar registrado para futuras pesquisas: Ensinar a 
pensar, de Raths (1997). Nele muitas atividades que incentivam à reflexão dentro de nosso 
esquema escolar, já o tem em suas referências teórico-práticas, pois são processos de 
abstração substituídos por determinadas técnicas práticas que auxiliam o desenvolvimento 
das habilidades de reflexão do aluno. 

Um dos propósitos desta parte do estudo é apresentar reflexões conjuntas entre 
docentes e discentes a partir dos teóricos apresentados, como também seguir num 
debruçar de novos estudos e pesquisas na área com a finalidade específica de incentivar a 
instituição a buscar novas ideias e inovações para podermos um dia colocá-las em prática.
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3 |  DIREITO NO CESUCA E A SUA PROPOSTA DE MUDANÇA PARADIGMÁTICA
As reflexões provocadas por Pedro Demo e Içami Tiba sugerem novas estratégias 

educativo-institucionais que estão sendo implementadas no Cesuca. A finalidade é 
propiciar um novo método de ensino para os alunos terem uma formação acadêmica, mas 
principalmente de cidadão. Para isso, e sempre atentos às tecnologias de informação, 
está buscando, através de reuniões com outras instituições, também comprometidas com 
o ensino, um novo jeito de tratar o conhecimento. Trata-se aí de uma onda tecnológica.

Assim como os diretores do Cesuca estão propondo alterações metodológicas para 
esse ensino da instituição, o curso de Direito também já se mobilizou para isso. A título de 
“ensino invertido”, “aula invertida” ou “metodologia invertida”, as pessoas estão provocando 
uma revolução para a disseminação do conhecimento. Esse processo já foi implementado 
pelo curso de Matemática, que está em franca observação.

Mas como se processa essa recente novidade metodológica? No PORTAL DA 
PAULINA (2014), dois parágrafos tratam do assunto:

Uma educadora explica as regras da gramática francesa ou detalha 
expressões e aspectos do vocabulário do idioma como faria normalmente em 
uma sala de aula, só que em um vídeo de cinco minutos que seus alunos 
assistem em casa, na frente de seus computadores ou através de seus 
smartphones.

No dia seguinte, eles farão os exercícios práticos na presença dela, de acordo 
com chamado método “invertido”, uma forma diferente de ensino, possível 
graças às novas tecnologias digitais que estão transformando a educação.

E foi a professora April Burton, do Liceu Francês Francis Howell, em Cottleville, no 
estado americano do Missouri, que resolveu aplicar o modelo porque sentia que o momento 
educacional precisava de mudanças. E como se processa está descrito abaixo por esse 
mesmo site:

Essa estratégia de ensino é popular nos Estados Unidos desde a postagem na 
internet dos vídeos da Academia Khan, que oferece gratuitamente milhares de 
cursos e exercícios online. Para levar esta metodologia adiante, a professora 
precisou modificar um software e criar uma página na internet e um novo tipo 
de apresentações de PowerPoint.

No vídeo em que explica a conjugação do verbo “pouvoir” se pode ouvir sua 
voz, vê-la escrevendo no quadro e sublinhando as palavras. Para ensinar os 
adjetivos demonstrativos, a professora adiciona desenhos e fotos.

O aluno abre de casa o vídeo no computador, no tablet ou no celular e pode 
fazer as lições no seu ritmo, além de fazer anotações. Caso não entenda 
alguma coisa, pode perguntar no dia seguinte na sala de aula. Os tablets, 
smartphones e reprodutores de música, cada vez mais sofisticados, podem 
armazenar milhares de aplicativos, softwares, conteúdo e imagens que 
podem ser fartamente usados na educação, para ampliar ou completar um 
curso online.

TeachThought, uma plataforma online para educadores, prevê que, até  
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2028, ocorrerá uma perda de docentes e escolas, com focos de resistência 
e “aumento das desigualdades socioeconômicas”, sobretudo pelo custo da 
tecnologia.

Diante dessa breve e provocativa informação, principalmente no que diz respeito 
à suposição de que tanto os docentes como as escolas perderiam espaços, entende-se 
como prematuro fazer tal afirmação. Será realmente que não haverá mais professores ou 
mentores do saber? Se o método maiêutico de Sócrates3 para buscar a sabedoria já se 
perpetuou ao longo dessa caminhada educacional, como é possível fazer tal especulação?

E para dar um caráter mais esclarecedor sobre esse tipo de aula inovadora, Rubem 
Alves (2001) desfaz, de certa maneira, esse tipo de abordagem educativa trazendo à baila 
e relembrando que a Escola da Ponte (2014) gerou uma grande polêmica nos anos 70 
quando propôs uma educação baseada em outra forma de ensinar. Ele foi ver de perto o 
que era essa escola e escreveu seu livro contando em detalhes a grande revolução. Como 
este artigo é um resultado parcial do que realmente o projeto propõe, apresentaremos 
alguns excertos mais significativos, se é que é possível avaliarmos assim. O primeiro é em 
relação ao objetivo maior:

A Ponte é, desde logo, uma comunidade profundamente democrática e 
autorregulada. Democrática, no sentido de que todos os seus membros 
concorrem genuinamente para a formação de uma vontade e de um saber 
coletivos – e de que não há, dentro dela, territórios estanques, fechados ou 
hierarquicamente justapostos. Autorregulada, no sentido de que as normas e 
as regras que orientam as relações societárias não são injunções impostas 
ou importadas simplesmente do exterior, mas normas e regras próprias que 
decorrem da necessidade sentida por todos de agir e interagir de uma certa 
maneira, de acordo com uma ideia coletivamente apropriada e partilhada do 
que deve ser o viver e o conviver numa escola que se pretenda constituir 
como um ambiente amigável e solidário de aprendizagem (ALVES, 2001).

A partir disso, o civismo, que “não é ensinado” e “não é aprendido”, incorpora-se 
em seu meio de forma permanente, consistente e coerente, resultando dessa prática a 
aprendizagem e a consciência da cidadania. Especificando esse processo, é possível 
perceber que a mudança de hábito faz a diferença: as crianças mais dotadas ajudam as 
outras quando da pesquisa, investigação e aprendizagem. De que forma? Elas habituam-
se a pedir a palavra para falar e habituam-se a ouvir os outros em silêncio e com a devida 
atenção. E o mais importante, que não acontece com a educação brasileira, é quanto 
à ajuda ao próximo, pois quem se sente apta a ajudar as outras, o fazem sem inibição, 
acontecendo da mesma forma com aquelas que sabem que precisam de ajuda: pedem 
sem nenhum constrangimento (ALVES, 2001). Isso faz muita diferença porque o objetivo 
em aprender é comum a todos.

E para finalizar o que na obra do Rubem Alves (2001) tem de muito especial, diante 

3  PLATÃO. Teeteto - Crátilo. In: Diálogos de Platão. Tradução do grego por Carlos Alberto Nunes. 3a. ed., Belém: 
Universidade Federal do Pará, 2001, p. 45.
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de muitas outras observações também importantíssimas, uma passagem a respeito de 
como se dá a transmissão de informações para que as crianças tenham elementos para 
fazer suas pesquisas e reelaborar seu conhecimento: O professor é sempre um orientador 
ou, em certas ocasiões, também assume o papel de instrutor? Os professores só poderão 
dar respostas se os alunos lhes dirigirem perguntas. Só participa do encontro quem o 
deseja e o explicita. Na verdade, esse processo relembra o próprio Sócrates quando de 
seus questionamentos para fazer com que o indivíduo buscasse conhecer o que não sabia 
saber.

Outro teórico que oferece uma obra com uma invejável apresentação de vários 
tópicos relacionados ao ofício de professor é Philippe Perrenoud (2002), que escreve sobre 
a possibilidade de professores formarem professores. Destaca-se, dentre muitos, o que é 
tratado em A ilusão metodológica, pois primeiramente questiona o fato de os especialistas 
em ciências da educação tentarem transformar professores em pesquisadores amadores, 
propondo o seguinte:

O que os professores mais podem aprender, em contato com a pesquisa em 
educação, provém do olhar, das questões que ela suscita, e não tanto dos 
métodos e das técnicas. É próprio da pesquisa subverter a percepção, revelar 
o oculto, suspeitar o inconfessável, estabelecer ligações que não saltam 
aos olhos, reconstruir as coerências sistêmica sob a aparente desordem. A 
principal contribuição prática da pesquisa. [...] Sob essa ótica, a formação 
por meio da pesquisa nos parece um desvio útil para uma formação teórica, 
vivaz, ativa e personalizada. Essa opção postula que a principal regulação 
da prática docente provém da reflexão do próprio profissional, desde que 
ele seja capaz de propor questões, de aprender a partir da experiência, de 
inovar, observar, ajustar progressivamente sua ação às reações previsíveis 
dos outros.

Mas alerta para a questão de que sua atitude reflexiva em sala de aula não garante 
que seus alunos assumirão essa característica por imitação ou por osmose. É necessário 
que a formação de profissionais reflexivos torne-se um objetivo explícito e prioritário em seu 
currículo, deixando de lado aqueles estágios longos e irreais, dando lugar à consolidação 
de um percurso de vários anos dos quais podem-se construir competências profissionais 
essenciais.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Importante enfatizar que, particularmente no curso de Direito, esse processo 

já começou antes mesmo de o advento da aula invertida ter sido anunciada. Alguns 
professores disponibilizam material utilizando-se desde mídias em papel até tecnologia 
digital para que os alunos tenham conhecimento do que será tratado na aula seguinte, 
e sem qualquer informação preliminar. Na aula seguinte, o “interrogatório” começa com 
os questionamentos “sem valer nota” para que o aluno fique tranquilo para acompanhar 
as informações que vão formando a rede do conhecimento baseada nas suas próprias 
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reflexões. E o ingrediente catalizador para isso se chama contexto: interagir a disciplina 
com o meio em que vivemos faz a diferença, pois aprendemos realmente quando sabemos 
da sua aplicabilidade para a vida.

Certamente essas posturas docentes não foram estimuladas pelo conhecimento da 
“aula invertida”, propriamente dita. São metodologias individuais aplicadas visando ao saber 
do aluno, comum à formação de cada educador. O importante aqui é ter a consciência de 
que é possível sim aceitar os desafios dessa metodologia que ora se universaliza e compor 
projetos que privilegiem tal modificação.

Mas para que essa mudança obtenha êxito é necessário encontrar mecanismos 
didáticos e institucionais que esclareçam o aluno acerca dos benefícios que ele terá ao 
fazer parte dela. Isso deve ser feito de forma inequívoca e gradual.

Grande parte de nossa sociedade educacional ainda é paternalista: muitas leis são 
incorporadas cotidianamente para que o aluno não seja penalizado ou que, pelo menos, 
tenha uma assistência para o caso de não estar fazendo a parte que lhe cabe. Não sendo 
assim, tanto o corpo docente como as próprias normas educacionais ficam impedidos de 
exigir postura acadêmica.

Quanto ao aluno estar preparado ou não a esse tipo de aula, a atenção precisa 
ser redobrada para que não haja cobranças indevidas. Por exemplo, quando o professor 
começa a falar de forma interativa, provocando reflexões, as reações são diversas: 
“Professor, quando é que o senhor vai começar a aula?”, “Professor, não estou entendendo 
nada!”, “Professor, quando é que o senhor colocará a matéria no quadro?” e outras tantas, 
principalmente se o aluno for oriundo de um ensino tradicional.

Outra peculiaridade do aluno, em função de sua cultura ou contexto educacional 
como um todo, é quanto ao seu propósito: quer notas boas, desconsiderando que é 
justamente o estudo o provocador do conhecimento e que este se incorpora ao seu saber. 
Sabendo disso, entenderá que a nota será uma mera consequência do saber maior e não 
a sua causa.

Finalizando, a frase a seguir foi elaborada há mais de uma década pelo pesquisador 
deste capítulo visando ao saber: “De nada vale a informação se não a transformarmos 
em conhecimento”. Mas para que precisamos desse conhecimento? Para aumentarmos a 
nossa capacidade de interação com o nosso meio, seja ele físico ou pessoal, e podermos 
nos comunicar cada vez mais com as pessoas através das ferramentas que nós mesmos 
produzimos. Esse processo de humanização implica sabedoria, que é a razão do ser, o 
saber humanizado.
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